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VIAJANDO EM GRUPO 

 
Existem muitas teorias sobre o assunto, mas gostaríamos de lembrar que esta é apenas 

uma opinião baseada na experiência de motociclistas e colaboradores com anos de estrada. 
Quando um grupo vai se juntando no decorrer de uma viagem, fato muito comum no caminho para 
um evento de motos, fica muito difícil estabelecerem-se regras para motociclistas que não se 
conhecem. Aí vale o bom senso e as regras básicas de segurança. Mas se você tem um grupo, 
alguns cuidados podem ser tomados, tornando a viagem mais agradável e segura. 

- Identifique os dois motociclistas mais experientes. Um deve liderar o grupo e o outro deve 
fechar o grupo, ou seja, ser o último. A segurança do grupo pode depender desses dois. 

- Identifique o menos experiente e a menor moto. Estes serão os limites de seu grupo em 
relação ao número de paradas e velocidade. 

- O grupo deve sempre ocupar uma pista inteira da rodovia, posicionando-se em uma 
formação lado a lado defasada, ou seja, como marcas de "passos na areia". É importante manter-
se dentro do campo de visão do motociclista à sua frente verificando se ele pode vê-lo pelo 
retrovisor. 

- Em rodovias de três ou mais pistas, mantenham-se na pista central, normalmente a pista 
da direita apresenta mais buracos e óleo, ambos causados por caminhões. 

- Em rodovias de duas pistas, mantenham-se na pista da direita, apesar dos problemas 
acima mencionados, neste caso é a pista mais segura. 

- Em rodovias de mão dupla, os grupos grandes devem abrir espaços com subgrupos de 
quatro ou seis motos permitindo assim a ultrapassagem de veículos mais rápidos. Congestionar o 
transito na subida de uma serra por exemplo, irritará os motoristas que acabarão forçando uma 
ultrapassagem e colocarão em risco os motociclistas. 

- As ultrapassagens, sempre que possível devem ser feitas de forma contínua, ou seja, o 
líder deve esperar condições que permitam a ultrapassagem de todo o grupo. Uma ultrapassagem 
segura requer entrosamento entre o líder e o último, ou drag bike, ou usando a linguagem dos 
escoteiros, o lanterna. O líder percebendo as condições ideais sai para esquerda. Imediatamente o 
último sai também para o meio da pista dando cobertura para que todos ultrapassem com 
segurança. Após a ultrapassagem todos devem retornar a posição original. Caso o trânsito seja 
muito intenso, as ultrapassagens devem ser feitas gradualmente e o líder deve esperar que o grupo 
se una novamente antes de iniciar um novo processo de ultrapassagem. 

 

 Medicamentos 
É fato que o brasileiro tem o costume de se auto medicar. Os possíveis efeitos colaterais já 

são perigosos quando você está dentro de sua casa, imagine isto sobre uma moto a 100 km/h. 
Você pode achar que, durante uma viagem, um analgésico para uma dor de cabeça, não lhe 

faria mal algum, certo? ERRADO. 
Não é nosso objetivo discutir a química dos remédios, mas basta saber que a maioria dos 

analgésicos baixa a pressão causando sonolência e diminuindo a sua atenção. Sem contar o fato 
que efeitos colaterais de remédios que você está acostumado a tomar, podem ser alterados de 
acordo com a temperatura ambiente e até seu estado emocional. 

Se você está tomando regularmente algum medicamento, consulte seu médico, informando-
lhe de suas pretensões e detalhes da viagem. Na dúvida, deixe a viagem para a próxima vez. 

Evite ao máximo tomar remédios durante uma viagem, se for inevitável, diminua o ritmo e 
esteja consciente e alerta para qualquer indício de algo diferente, como sono ou sensação que 
você desligou por alguns segundos (falta de concentração). Ao menor sinal pare; sua vida não vale 
o risco. Quando estiver em grupo, peça a alguém mais chegado para te acompanhar e ficar atento 
quanto ao seu comportamento (euforia também pode ser um efeito colateral). 



De maneira nenhuma misture, por conta própria, dois medicamentos e NUNCA misture 
álcool com qualquer remédio. Você pode estar se suicidando ou matando alguém. Aí não tem mais 
remédio... 


